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PUBLICAÇÕES:[iorrrspomloncius particulas-*160 reis por línlm. Aununrios, 30 reis por li-

nha singelo. Repetiçücs, it¡ reis. Imposto do sello, lt) reis. Annuncios permanentes contract.

especial. Os srs, assignunles gosum o previlogiu de abatimento nos annuncios e bem seu¡

nos impressos feitos na ::usar-Arenas .se a recepção o annunrinm-se as publicaçoes de que A

redacçno seja enviado um exemplar.

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-PEJ HAS E SABBADOS

W-

lMPBESSO EM PAPEL DA FABRHIA DE VALLE MAIOR

de fstenda em Braga, sr. Jayme Cle-

ment; de Moraes Sarmento.

á Retirou do Pnarol com sua fa-

tecendo as qualidades do mor-l A 1)-'l'tlêt'll'0'¡!l~" lheiro Mat-

to tão illustre; eu, porem, co itoso Corte Raul deixou um va-

CONSllLlllllllO CASTRO lll'l'l'llSO Conselheiro Frederico d'illireu Gouvêa¡

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão-dtw-provincian, entre ao

amigos e admiradores do beneme-

rito [ilha d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco da Castro Mat-

toso, para' a (requisição e collooa-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 5691800

Os recibos das importancias sub-

scriptss estao todos em poder do the-

sourelro da commissão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazel-o, pagar desde

já àquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

_ A vn¡ no

Propostas de guerra

com geral applauso, passa-

ram já. na camara dos de-

putados as principaes propos-

tas de reforma dos serviços da

guerra reunidas n'uma só.

Por ellas se augmentam

os quadros das armas de in-

fantaria e cavsllarin, se me-

lhoram, embora parcamente,

os vencimentos dos ofhciaes,

e se estabelecem novas regras

para_ promoção e reforma.

Não se trata (Puma remo-

delação completa do exercito,

porque nem a occasião nem

as circumstsncias do thmnrc

 

apermittem por agem. Mu!

éincontestavel que o nobre

ministro, com estas ,suas mo-

destas propostas, vae já. pres-

tando relevantes serviços ao

paiz, desde que as instituições

militares continuam a ser con-

sideradas indispensavcis para.

a manutenção du paz e para

a defezs nacional.

Sinceramente confessâmos

que não somos militaristss.

Mas, a. termos exercito, preci-

sa de bem remunerado. De

contrario, é um perigo e uma

vergonha.

O sr. conselheiro Sebas-

tião Telles, com o seu bom

senso e o ceu profundo saber,

procura. emendar os erros até

agora praticados, e dar ao

exercito uma organisação e

um desenvolvimento que,quan-

do não possam satisfazer por.

completo as exigencias do es-

pirito moderno, e pôr-se ao

lado das dos outros psizes,

torne pelo menos essa institui-

ção de alguma utilidade, dan

do-lhe ordem? força, instruc-

ção e prestígio.

A commissão promotora da

excursão á Figueira, rea-

lisada em 20 de agosto ulti

mo, previne os subscriptores

de que houve um saldo a seu

favor, que lhes será entregue

até ao dia 8 do corrente.

Passado aquelle dia será

a importancia que cresça di-

vidida pelos pobres, não po-

dendo por isso reclamal-a

quem até então a não tenha

solicitado do thesoureiro da

commissâo.
___+__

s officiaes das lojas de bar-

beiro d'esta cidade ofiicia-

ram a todos os proprietarios

dos mesmos estabelecimentos,

pedindo-lhes o encerramento

das lojas aos domingos de

tarde.

Achamos justo o pedido.

Excursão á Figueira

Falleceuv na Quintii-do-bali-

nho, nas proximidades de

Vianna-do-castello, o sr con-

~“sell'ieiro' Frederico' de Abreu ' v

Gouveia, director geral do::

Negocios'de Justiça, provedor

do asylol'Maria Pia, e vognl

extraordinarío do Snpremo'l'ri-

bunnl Administrativo.

Foi por telegramma'de Feu

extremos!) irmão e nosso velho

e'presado amigo sr. dr. José

Bernardino, que hontem ás 10

horas da"manliã nos surpre-

hendeu dolorosissimamente es-

ta horrivel noticia. Ainda hn

3 dias o *tão illustre como dos-

ditoso extincto nos honravu P

com IIIIIH'ÊIEGGÊMOBR curta, em

que, n'urii estylo despreoccu-

pado e elfgante, se mostrava

contente ,Sor estar gossndo, no

seio de sua estremosa familia,

e n'uma fôrmosissima vivenda,

o socego a que longos e tra-

balhosos _snnos'de burocracia

lhe davam direito.

Ninguem, ao lêr esta car-

ta, supporia que aquelle ale-

vantado espirito não podia já

resistirtáfatalidade da morte

Era u'm nobílissimo cara '

cter, uma' privilegiada intelli-

gencia com bello coração. To-

dos os qes'ei conheciam o( ve-

ncra'vamf r_ - - -›

' Fm'mémüistradofüc'cbnà

celho de Castro-Daire e La-

mego, secretario geral dn go-

verno civil de Lisboa, e dire-

ctor geral de instrucção publi-

ca antes de occupar no minis-

terio da justiça o alto cargo

que lhe estava actualmente

confiado, mas de cujo exerci

cio estava por motivo de do-

ença arredado ha mezes.

*1' No desempenho de todas

essas importantes commissões

de serviço publico se houve

sempre com muita distincção,

correcção e zello.

Chorâmos a sua falta co-

mo a d'um amigo verdadeiro,

e tomamos sincera parte na

lancinantc dôr que opprime

seus extremosos irmãos e so-

brinhos. .

O director do Campeão,

que foi em tempo collega do

sr. conselheiro Abreu Gouveia

na redacção do Viriato, de Vi-

zeu, que ha nnnos servia com

elle no ministerio da justiça

como sub-director geral, e que

com elle manteve sempre a

mais cardeal amisade, faz-se

representar no seu funeral pe-

lo sr. dr. Luiz Augusto de

Amorim, presidente da cama-

ra municipal dc Vianna.

......._____-..-__._~._.._

MISSA

!missa que hoje na egreja

do Carmo mandou cele-

brar a direcção da :Irmãdnde

do Senhor Jesus dos Passos»

pela alma do sr. conselheiro

Castro Mattoso, que em vida

tanto protegeu aquelle templo

obtendo importantes subsídios

do governo para obras inadia-

veis de que o mesmo carecia,

assistiram alem da maioria dos

vogaes d'ella, amigos do sau-

doso morto e bastante pov'o.

No templo do Carmojá ha

annos que existe o retrato do

sr. conselheiro Mattoso entre

os dos seus mais benemeritos

bemfeitores.

do »De

 

Jnsé ;lnlunio de llcsurle

ertcncc a uma familia muito

considerada d'csta cidade

onde foi sempre respeitado pe-

lo seu caracter_ Chefe da re-

partição dos expostos, a cargo

da antiga Junta geral do dis-

tricto passou depois para a do

governo civil aposentando-se

em 1881 Foi o pac do melo-

grudo engenheiro Francisco

de Resende Junior, talento

brilhante e coração de oii-o, a

quem sobreviveu fallecendo

bastantes annos depois.

Cartões de visita

  

o .traumatismos ç -_

. . .. Fm

"Em“ r .'-

Lis os; e o sr. Merino Bettencourt.

Santarem.

A'msnhã, as sr." D Marin Ludo-

vina Pereira Leitão de Sampaio Pi-

mentel, Porto; D. Sophia da. Cunha

Pereira, D. Julia Herminia Oudlnot,

Cunellas; e os srs. Gonçalo Calheiros

e Antonio Gouvôu de Mello e Castro,

Moimenta da Beira.

Além. a sr.l D. Maria da Luz Tor-

res Antunes, Lisboa.

. ESTADAS:

Chegaram à sua casa de Avance.

o illustre deputado sr. dr Egas Mo-

niz,e sua esposa, s sr) D. Elvira Egas

gloniz, que alii veem descançar alguns

ias.

2 Com sua íamilia esteve no do-

mingo em Veiros, onde veio assistirá

festa do Martyr S. Sebastião, o nosso

amigo e oollaborador, sr. Seraphim

Rodrigues dos Santos.

Ó THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pharol

os srs. dr. Ferreira Dias, Duarte Fer-

reira. Pinto Basto, dr. José Maria Soa-

res e esposa, Mario Duarte, esposa e

filhos, padre Diamantino Vieira de

Carvalho, Antonio Mais, João Men-

donça, esposa e filha, D. Marie d'Ar-

rebida de Vilhena Ferreira e irmãos,

dr. Pereira da Cruz, esposa e filhos,

D. Emilia Mendonça Barreto, Albano

e Arthur Pinheiro, Souto Rstolla, Luiz

Antonio, esposa e filha, Francisco

Costa, dr. Jayme Silva, visconde da

Cerejeira, Belarmino Mais. Albino

Serrão, Pedro Couceiro. Fernando de

Vilhena Magalhães, Alberto Ruella, dr.

Barbosa de Magalhães, ñlho, D. Ma-

ria Pereira Serrão e sua filha.

2 De visita a sua irma. a sr#l D.

Maria Luize. de Lacerda e Lebrim, que

se encontra. ainda doente, comquanto

melhor, esteve elli tambem a sr) D.

Maria. de Lacerda da Costa Felix, es-

posa do sr. capitão José da Costa

Felix

á Com sua esposa, mas e filhos

encontra-se em Espinho o sr. dr. Luiz

Pereira do Valle, muito digno juiz de

direito na. comarca de Beja.

â Para a Figueira Seguiu com sua

esposa o sr. Jacintho Caldas, delega-

do do thesouro n'este districto.

á Seguiu com sua esposa para Es-

pinho o sr. Arnaldo Augusto Alvares

Fortuna, antigo e considerado escri-

vão de direito n'esta comarca.

2 Tambem para alli foi com sua

familia. o nosso amigo, sr. Francisco

d'Assis Marques Gomes.

â Para. a Costa-nova partiu com

sua esposa. e filho o sr. dr Mello Frei-

tas, illustrsdo 1.° ohioial do governo

civil d'este distrioto.

á Está. em S. Jacintho com sua

familia o sr. José Carvalho Branco.

2 Para a Costa-nova parte breve

mente o conceituado industrial d'ests

cidade, sr. Antonio Ernesto Souto Rs-

tolla.

2 Regressar¡ hoje de Espinho se-

guindo para a sua casado Pharol com

sua familia o antigo clinico d'ests ci-

dade, sr. dr. Luiz Rogaklm

-g Estão hoje no Forte, de visita

a seu tio, o sr. Antonio Augusto Duar-

te e Silva, as 2 filhas mais novas do"

nosso pressão amigo e digno escrivão
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milis o sr. b'erão de Cadoro.

.i Chegou alli o sr. Antonio Au-

gusto de Moraes e sua fa'nilia.

É Já. se encontra no Forte com

“aposta e filhos o sr. alferes Anto-

nio de Moraes Machado.

_W_

DOSCHGS ILLUSCRHDOS

Entre os editores de postaes

?tustrados portuguezes vem

de ha muito occupando um

dos primeiros logares o nosso

amigo, sr. Paulo Emilio Gue-

des, gerente, durante, :innos

de uma antiga. e acreditada

casa commercial onde iniciou

e den largo desenvolvimento á .luniça Só PÍ'UPrins d“ seu 03“'

 

mo deputado dos mais humil

não quer.) deixar de render as

minhas ultimas homenagens

áquellc que em vidu foi uma

das glorias mais eminentes e

mais alevantadus da magistra-

tura portuguezu.

Espirito esclarecido, cara

cter uustero, a sua figura, co

mojuiz, jámais se apagar-á. nos

tribunaes do nosso paiz e as

suas sentenças, sempre dita

todas por uma imparcialidade,

por uma rectidão e por uma

sua collecção de postaeg'e que_ racter, são verdadeiros reposi-

depcis se estabeleceu sob

a firma Paulo Guedes & Sa-

raiva tornando essa collecção,

dentro em pouco, uma das me-

lhores senão a melhor que pre-

sentemente existe no paiz.

Intelligente e sympati-

co, trabalhador incansavel

com temperamento de artis-

ta muito para admirar, esfor-

ça-se mais e mais pelo progres-

so e desenvolvimento d'esse

novo genero de publicação,que

tão grande voga está tendo no

mundo inteiro. Os postaes il-

lustrados dos srs. Paulo Gue-

des-Ã¡- Saraiva, que se elevam

!mais de oitocentos varie-

ãg, Will¡ _o que hs

ge; as ser-.ie nas mais im-

tcrras do pais, rela- '

tam successOs notaveis, como

os da estuda em Portugal de

Alfonso XIII, Eduardo VlI,

Guilherme Il e rainha Alexan-

dra, contem os retratos da fa-

milia real, dos primeiros acto-

res e actrizes dos nossos thea-

tros, dos nossos toureiros, de

muitos dos nossos mestres de

armas, musicos jornalistas,

homens de lettras, etc.

São muito graciosos os que

reproduzem uma serie de gra-

vuras de A. Pons, as diversas

lettras do alphabeto e impre-

vistas.

O cartão é magnifico e a

nitidez das gravuras, impec-

cavel. A casa Paulo Guedes &

Saraiva-rua Aurea n.O 79 e

80, onde, em Lisboa se encon-

tra o que ha de melhor em pa-

peis nacionaes e estrangeiros,

objectos de phantasia, artigos

para desenho, pintura. s. oleo e

pastel, para pyrogravura, me-

talaplastra, em tim, tudo o que

se liga com as bellas artes. Os

seus trabalhos typographicos

são egualmente de primeira or-

dem.

Notlclas religiosas

o passado domingo tiveram

logar as costumadns festi-

vidades das Senhoras da Saude

em Arade, e da dos Anjos, em

Sôza, tocando n'esta a banda

dos :Bombeiros voluntarias»

d'esta cidade.

--_-.__--_

continuo nun nuoso

O sr. Abel Brandão-Per-

mitta-mc v. ex.“ e a camara

que me associe tambem. com

profundo pesar, á dôr enorme

que n'este momento invade i-

alma portuguesa.

A' memoria do conselheiro

Francisco de Castro Mattosojá

os oradores precedentes se re-

lfcriram brilhantemente, enla-

torios dos principios mais no-

bres da nossa scienciajudicial.

E' por isso que em mim,

como em todos nós, se sente

uma dôr tão profunda pela

sua morte e que rendemos á.

sua memoria a nossa mais res-

peitosa homem gem. (Vozes:-

Muito bem, muito bem.)

0 sr. Carlos .Ferreira-

Associo-me, tambem de todo o

coração, e com Verdadeiro pe-

sar, ás manifestações de scu-

timento pela morte do sr. con-

selheiro Mattoso Corte Real.

Rcspeitei-o sempre como

magistrado, como homem, e

tenho grutas recordações da

deferencia e eortczia com que

sempre me tratou. '-

. ' Se me não ligaram ao con-

selheiro Mattoso Corte Real

relações intimas de amisade,

sentia nielle como que o retic-

xo da estima c Consideração

que me dispensa seu irmão, o

nobre presidente do conselho

O elogio do sr. conselhei-

ro Mattoso Corte Real está

feito por membros dos mais

distinctos d'esta camara. Res-

tir-me, pois apenas, dizer que

o extincto soube juntar ás tra-

dições fidalgas de sua familia

as qualidades do trabalho.-

Apoiados.

O sr. ministro dos negocios

estrangeiros (Eduardo Villaça)

-A existencia do conselheiro

Mattoso Corte Real pode dizer-

se que foi brilhante e unica-

mente vividn para o seu paiz

nos largos e numerosos carg0s

que desempenhou.

Francisco Mattoso toi am¡

go dedicado dos meus paes e

meu.

Portanto, ao respeito que

devo á. sua memoria, junto a

saudade que me faz o seu des-

apparecimento.

O sr. Paulo Cancella-Não

era deCerto a mim que me com-

petia levantar a voz para las-

timar a perda que a magistra-

Iura portuguesa acaba de sof-

rer «com o fallecimento do con-

selheiro Mattoso Corte Real“,

mas, tenho de cumprir esse de-

ver.

Quando fui delegado, tive

como superior o conselheiro

Mattoso Corte Real; mais tar-

de, vindo para Lisboa, encon-

trei-o aqui como juiz, e devo

dizer a v. ex.“ e á camara que

esse magistrado, quer como

ajudante do procurador regio

no Porto, quer como juiz que

foi na primeira e Segunda ins-

tancia, nunca vi que se dei-

xasse seguir senão pelos dita-

mes da maior imparcialidade.

'uno immenso nn magistratura

des e dos menos conhecidos_ í portugucza c a sun memoria

l hu de.

c'mn saudade.

En, como disse, fui seu

subordinado e cnil- ga, c por ç

isso lamento que a magistra-

tura portuguczn perdesse um

dos seus m tlH brilhantes orna- '

mentos.

O conselheiro Mattoso Cor-

te Real, alem de ser um mas

gistrado col-rectissiino, era um

amigo dedicmlo. Quem se ap-

proxiiuava d'clle, quem trata-

va com elle, ficava sendo seu

amigo.

E"” R"“il'i” lí^ii'bl'ada
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Lisboa, 5.

A sessão da camara electiva

correu hoje tmnquilla com

as galerias quasi desguarne-

ciclos.

A interpellação sobre o

desastre de Angola seguiu até

;to fim sem incidentes de maior

tendo havido duas estreias

boas: as dos srs Abel Brandão

e Diogo Peres.

Foi tambem muito interes-

mnte. o discurso do sr. Mon-

uadn, que fechou o iuoidente.

x Chegou "rio n novo

vapor «African il... «l'lmpreza

nacionah, e :to tlmdu de cons-

truir em Miilillcsbo irg. E' de

5:000 toneladas e (leve fazer

-t sua primeira viagem em 1

..le outubro para a Africa.

oriental. E' seu counnnndnnte

» sr. Augusto Dias Cura.

X A proxima sessão do

Supremo tribunal administra-

iivo é no (lia 4 .lu i utubro.

X No llil'lidl'ft io da fazen-

la vae ser aberto um credito

especial de 300 contos de reis

u favor do da mnrinha para

is despezus da construcçño do

caminho de ferro da SWazi-

landia.

X Consta que brevemen-

te será. presente ao parlamen-

to um projecto de lei equipa-

rando os vencimentos dos of-

ticiaes da arma. da aos do

exercito, conforme a ultima

proposta apresentada pelo sr.

conselhciro Sebastião 'l'clles

e que já tem parecer favora-

vel da commissão de guerra.

Reuniu o conselho su-

perior de hygiene deliberando

pedir informações ao ministe-

rio dos estrangeiros e ás au-

ctoridades consulares ácerca

da existencia da colera na. Al-

lemanha, a tim de serem ado-

ptadas as necessarias provi-

dencias sanitarias e que o por-

to de Zanzibar seja declarado

infeccionado de peste buboni-

ca desde 20 de agosto ultimo.

x Reuniu hontem a com-

missão do orçamento, assistin-

do os srs. ministros das obras

publicas e da fazenda.

x E' esperado amanhã

em Lisboa o novo ministro de

Hespanha na nossa côrte, o

senador, sr. D. Bernabé Da-

víla. J.
_.__....__

Na. influenza, lêr o an-

nuncio: Primus inter pares. '
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gem“” LEMOS 8:. CLA DA l 92, RUA nos eLEnIcos. soarexepuoae-arm-»mx

ô Esta casa tem sempre os ultimas novidades para as duas estações do nuno, colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão, Londres e Berlim. por um dos socios

. Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos de seda para

vestidos c. blnzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que lta de mais alta

novidade.

Confecções, modelos completamente no-:

vos.

Grande sortido de sombrinhns em cor e de Honbigant, Lnbim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

preto. _ _ Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolñ.

Gotan. Inlezes, desenhos novos pipa

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam-

Pertumarias Deyosital'íos da manteiga

nacional extra. fina

fabrico do Ex.” Sr. João Diogo Crabral

lide, Vizeu

Povo-

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, Verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

EXCLUSIVO

Sabonete Levando, a 100 reis.

Tecidos d'algodão

completo sorlrdo para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sor-tido em alpacos para vestidos e

mais

braia e renda, meis d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, píugas, etc., etc.

Preços de réclanne

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amotras para a província., trancas de porte

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrieo, caixa 200 reis.

Rhum à Buinqoine, frasco 300 reis.

Polish-e de Biz, Special,

Panda-e de Riz, Violette

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

 

Informação local

  

a' Fulham:: aneis-en-

ter-Dia 6' -- liceu-.mae ua praça

do Pharol um.: gnravaila pt'ulItOVi-

da pelo Club l/ell'tú 1)'uarte.

J' Conicça na: coroas da nos-

sa ria a apanha do birbigão para

comer.

Dia 7-Pàra em frente da nos-

sa costa um vapor que alli perma-

nece até ao meio do dia seguinte,

barco que se julgou de pesca.

Dia 8-Uma violenta nortada

fez arrojar a praia grande quanti-

dade de patos do mar.

Saude publica. - Lavra

ahi com intensidade a epidemia do

sarampo, que ataca de preferencia

as creanças nos bairros onde mais

se faz sentir a falta de limpeza e

de outras condições hygienicas.

No Porto e em Coimbra, onde

alastrou tambem a das bexigas. não

se teem as auctoridades poupado a

esforços para ajudar a debelar o

mal, procedendo as camaras por

sua parte a desinfecções e beneli-

ciação-das ruas e predios menos

limpos, conseguindo por esse util

systema reduzir a pequeno n.” os

casos de agora.

Pois aqui, apesar das instantes

reclamações da ¡mprrnsa, que pe-

de todos os dias a acção da vas-

soura municipal pelas ruas da ci-

de, não ha um passo dedo n'esse

sentido, e podem sobrevn quantas

epidemias ha n'este mundo e no

outro, que nem asmm se dará.

As ruas são montões de po, que

se não limpa; as aguas veem tur-

vas e não se puriticam; as arvores

seccam. a lalta de rega; os esgotos

não dão va: ão aos desçejos porqua

estão cheios e não se dcsobstruem;

etc., etc., etc.

Vivemos em plena epoca de'

porcarias, de que resultam aquelle

e outros males. Mas as «avenelas»

proeguem, e o vereador valido

continua a fornecer em larga caca-l

la segundo resam as ordens de pa-

gamento!

0 reinado é d'elles... e das

immundicies.

Tom-atlas. - Prepara-se

muita gente d'aqui para ir à Figuei-

- '- ' ' . ' sexta-feira, 8' _ _ '

ra dd m "a pwmm “de o dia 2!¡ de fevereiro d'este an-

de setembro, em que terão logar

grandes festejos t1 Senhora da En-

carnação, em BuarCos, e um bri~

lbante e apparatoso torneio lauro-

machico promovido pela direcção

do «Colyseu-llgunirense» em festa

dos cavalleiros Manuel e .lose Casi-

miro.

Serão lidados 10 touros perten-

centes ao sr. Manuel Duarte d'Oli-

veira, tomou-'m parir' n'elta applau

didos cavallewosu u cSpaI'n ¡alarmvl

Garcia, ltvwrl to,o.« nallriiltllllülrus

'l'heodoro Cor-çatvcs, Francisco Sal-w

danha, Thomaz da [tocha, Francisv o

Xavier, Luciano Moreira e Elias.

Formarão o grupo de forcados va-

lentes pegadores da Borda-rYagua,

assistindo uma reputada banda de

musica. Além dos festejos ã Senho

ra da Encarnação, ha outros pro-

movidos pela colonia balnear, bai-

les nos (CBRIDTND, etc.

Os preços são: camarotes, 65120

e 5,5120 reis; balcão, ldOQO; cade¡-

ras, 15020; barreira de sombra,

8%; contra-barreira, 720; sombra,

620; barreira de sombra-sol, uso;

sombra-sol, 470,301, 300,galerras,

260 reis.

Haverá meias entradas. Se a

corrida se não realisar n'estc dia

por motivo de chuva. tica transfe-

rida para domingo, 10. _

Ha comboyos a preços reduzi-

dos na linha do Norte, desde Lis-

lion, Porto e Coimbra; na Beira e

Vizeu, d'onde sae um as 2,5ona

tiranhá, sendo os bilhetes validos

até ao dia Seguinte.
_

.r A garrarada que se realisou

na tarde de domingo ultimo no Pha-

rul, promovida purbm grupo de,

socios do Club Mario Duarte, nao

desconteutou
ninguem.

Comquanto parte do gado co-

bois novos que se prestaram á li-

_rle, mettenrlo bons ferros os srs

!Mario Duarte e Antonio da Costa.

Foram pegados alguns dos bichos,

salientando-sc em 2 pegas felizes o

sr. João Mendonça, que por outras

vezes demonstrou já o seu valor.

Para esta corrida, além dos

,subscriptores d'aqui, foi permittida

tambem a inscripçáo aos habitantes

da praia, que assistiram na sua

quasi totalidade.

a* Parece que o CZub-dos-gul-

litos promove uma corrida, que se

realisará n'um dos proximos do-

mingos

g' Na tourada de amadores que

vae ter logar na Figueira, tomam

parte tambem rapazes d'aqui, so-

cios do Club Mar-io Duarte, que

tencionamtambeminscrcver-se,com

barcos seus, para a regata que al-

li vae levar-se a elfeito.

"encantam-Os que se ef-

foctuam n'esta semana: hoje, o dos

,Seis na Allumieira, Azemeis; ama-

'uhã, o dos Sete em Albergaria;

além, o dos Oito em Salgueiro.

Pol-to d'Aveis-o. -- Com

uma leve aragem do sul e mar

completamente chão, sahiram an-

tc-hontem para differentes portos

do continente 2 chalupas, um yacht

e um cahique que aqui vieram ao

sal.

^ Pescosp-O mar, que se

tem conservado bom, pouco tem

produzido. notando-se uma falta ex-

traordinaría de pescas em todo o

litloral.

O proprio niexoalho, em enja

apanha se empgegam diariamente

dezenas de bateiras, fora da barra,

 

cido das nossas proximidades.

A ria pouco produz tambem.

g' O sal tem agora o preço de

o 506000 reis o barco, mas ha quem

peça muito mais.

Carreiras-_Pela demora

no transporte do automovel encom-

mendado pela empreza Martinho Gi-

rão para passageiros e bagagens

d'aqui para o Pharol e Costa-nova,

só em meiados do corrente poderão

começar as carreiras n'este vehicu-

lo, que, como dissemos já, serão 4

ao dia e não 2 como até agora.

Dramas do mam-Des-

no até hoje não se sabe o que suc-

:cedeu ao vapor Olera, que n'aquel-

'le dia sabin de Nova-Orleans-com

destino a Roterdam.

Pertence a «Companhia de na-

vegação Olasarri», de Bilbao, e to-

dos os seus agentes receberam or-

dem de averiguar, por meio da im-

prensa, onde Vlvem e quem são as

pessoas das familias dos tripulan-

:tos, alim de lhes minorar a triste

¡siluaçãm pois se considera perdido

esse navio c morta a sua tripula-

ção toda.

Taxas Destacar-Duran-

?le a corrente seniana vigoram as

.seguintes taxas para a emissão o

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 188 reis; mar-

co, '231; coroa, l97; pcseta, 160;

dollar, 1,3050; sterlmo, :30 7/5.

Em torno do diets-¡-

ahh-Foi já Collado parceiro da

freguczia da llurtoza o nosso amu

go, sr. dr. Joaquim Tavares dr-

Aranjo e Castro, antigo prior d°0lr-

veira-do-bairro, onde deixa laudas

saudades. p

Praias. - lteabre amanhã,

porque circumstancias eventuaes

nnpediram a sua realisação mais

cedo. a «Assembléa do Pirai-ol».

Ha all¡ enthusiasmo pela inau-

gurução.

lnetruoção.-A «impren-

 

são de um projecto de progranunaa

1a nova reforma da

cundaria.

E' um volume de 50 put;an

que vae ser distribuido polos pl'lr-

fessores de instrucçã› superior c

sacandaria, a tim de the fazerem

as emendas que tivera n por Cullve'

iostrucção se-

 

esse mesmo parece ter desappare-.

sa-nacroual» Concluiu já a-lttiprcs-v

  

para servirem nos lyccus, segundo.

para o aperfeiçoamento dos referi-

dos programmas.

Como é epoca de ferias _e ge,

não sabe no ministerio respectivo

a residencia actual de muitos pro-

fessores, podem aquelles que não

receberam o projecto, reclamal-o

na «Direcção geral de instrucção

publica».

w

0 "Campeão" lilterurio do seienlilico

SENEURQQEOCEURRO

A Jayme de Magalhães Lima

A Senhora do Soecono

Tem Is tiras a voar:

Umas p'ra banda da Sem

Outra p'ra banda d° Mint

(Do Povo)

N'uma paysagem fortn, o excepcional,

Aonde cabe bcm toda n belleza

“esta terra a que chamam Portugal

E eu chamo o Curaçao du Natureza;

Nos primeiros arrancos em que a Serra

Fugindo ao mar, que o pezndelo de aguas,

Torna de novo a si, e se foz Serra,

E su revolta em pinheiracs e-fraguas;

E no alto d'um sarro, ao mar fronteiro,

Ante a montanhi séria, fu¡ erguida

A mais lindu cnpclla que um romeno.

l'ddc ver, na romugcm d'csta vida:

Pode ver, a encimnr o airoso monte.

Que do mar pura a serra se encaminha,

Como deusa paga¡ que fosse à fonlo

E levasse á cabeça a cantarinha. . .

Senhora do Soccorro: á tua roda

Que verde devoçñode pinheiraesl

Os pinheiros¡ que meant. sabem toda

A Íé das grandes coisas immortuss;

As verdes legiõesigue tu dominou

be toda a tua altura, o que parecem,

Nu arvores agrestes, pequeninas

Roseiras que ajoelhaui, e llorescem. . .

A um lado do sol, o mar, tão claro e ardente

(A novos s o fumo d'umu onda a arder);

E o mar, quo toca o céu, parece á gente

Que se ergue mais em si, para te ver.

D'outro lado, a montanha immeiiso e augusto,

A fortaleza altíssima do Deus

N'essa guerra da amor, que á Serra custa

Verde sangue que sobe e brada aos céus.

E em lodo a immensidado uzul e branca

A novoa e o sol que dão tambem batalha:

E são gritos do luz que o sol avanca,

E desmaios da nevoa que se espalha...

Olhnel Olhos: o céu, n serra, o mar. . .

Aqui não ha doenças nem fraquezas.-

Todo o Remedio está sómente em olhar

N'osle hospital das Almas Portuguezas.

Que, como o sangue, a nossa alma tem

Um ar exterior que a fortaleçn:

E quando um longo olhnr respira bem

De certo não ha alma que adoeça.. .

Senhora do Soccorro: tu que ves

A Serra, o Vouga, o Mar a tua roda,

E assim, em criaçao, tcns a teus pés,

Em Corpo o Alma, a nossa terra toda;

Tu que já ¡Funi milagre oppnrccesln

A05 nossos coraçdcs em tempo indico,

Em hora de afiliação, du fóme, ou peste,

Un talvez de invasão do Inimigo:

Senhora do Snccorro: n'esla hora

Du maior aflito-ção que nos consome,

Olha em roda de ti, o re, Senhora:

E soja feito a graça do lcu Nome. .a

Valle Maior, desembro. 190?..

Anton iu Corràa d' Oliveira.

 

A WM IMUROSA DE CHOPIN

081'. J. Cuthbert Hadilen, o

biographo de Haydn, trata

n'uma série de artigos no Mu.-

sical World dos compositores

e das suas aventuras senti-

mentacs. Chopin é o primeiro

de que se occupa. Na verdade

elle é um homem cujo tempe-

,rnmento e sentimentos roman-

ticos lhe dão api'UCedcncia so-

bre os outros compositores,

excvpruzmdo talvez llectm

Bu-lmz. Chopin era pm' nal."-

_ A,

f

ra vez em Vianna. Era muito

:novo e ripttixonava-sc e esque-

cín, ao que parece, muito fa-

cilmente. Bastava-lhe uma noi-

te para isso. A dama era a fi-

lha d'um jornalista de Vienna,

que em diversos artigos follo-

ra de Chopin como d'um ar-

tista de primeira ordem. Cha-

mam-sc Leopoldina Blubetkn,

e era crocantudora; quando os

dois se separaram chorando

com saudades, ella publicou

uniu composição sua sobre o

loven Chopin, como recorda-

ção.

Não sabemos se isto influiu

muito no animo do compositor,

mas pouco tempo depois Cho-

pin encontrou a grande pai-

xão da sua vida.

«Chamava-se ella Constan-

'tina Gladouska e era cantora

e nlunma do «Conservatorio

de Varsovia».

Liszt, descrevendo-a, chu-

ma lhe' »suavée linduc, mas

não ha certeza de que a tenha

visto alguma vez. O proprio

ChOpin conta. que em uma oc

,casi-ão, n'um concerto, n'est¡-

da de branco e com rosas na

cabeça, estava encantadora-

mente bella». O seu re' bemol

'mi emitiido-lzâo magistralmen-

te, accrt scentu o enthusiasta

  

7 enamorado, que Ziclinski de-

clarou que essa nota só por

si valia mil ducados». Era in-

dubitnvelmente uma crenturn

Iencantadora.n

Durante algum tempo Cho-

pin conteutou-se em adoral a

de longe. A um antigo seu, a

quem escreveu, dizrao seguin-

te: «Ac-hei, talvez por minhal

infelicidade, o meu ideal, que

idolatro profunda e sincera-

mente Ha já. seis niezes que

isto «incoedeu e ainda não eu»

troquei uma. só palavra com

elle a respeito dos meus so-

nhoru

Não havia razão apparen-

te para que Chopin se manti-

vesse afastado de Conetanti

na. Ella era estudante e elle

musico, portanto a posição so-

cial de ninhos em eguul, mas

Chopin era tão timido que

nunca se sentiu com coragem

para lhe faller.

Andava com a cabeça per

dida. Entrou em namoro com

Ã uma linda rapariga, só porque

o seu nome eratambem Cons-

tantia. Não sabe bem até que

ponto esta paixão impreSsio-l

nou a formosa ConstantiaQue

ella lhe deu um annel, issu é

 

certo, mas suppõe-se que nun-

ca houve senão muito pouca

intimidade entre os dois. Co-

mo quer que fosse, em 1832.

Constantia casou com um res-

peitavel negociante de Vurso~

via, e é de suppôr que Cho-

pin a tenha esquecido inteirar-

mente.

Tres annos depois encon

trou esta senhora. Marin Weril

ziru-ki, e d'esta Vez chegou n

 

Este romance terminou por

Maria deixar Chopin e casar

duas vezes, tendo dado o pri-

meiro casamento logar a di-

vorcio.

Finalmente vem o caso de

George Sand.

Se Chopin amou ou não,_

nunca se averigou muito bem.

O que é fóro de duvida é que

exercia uma enorme influen-

cia Sobre' elle. Sabemo'e que

não era bonita. Segundo Mus-

set. era trigueira, pallida, de

physionomia triste e parecia

uma indiana. Heine, seu cos-

tume, não tem papas na lin-

gua e descreve-n colnolísendo

baixa e gorda, muito triguei-w

ra, com um nariz grosso e mal

feito, de raça hebraica, labios

grossos e um queixo peQueno

Chopin foi com ella para

Maiorca durante a sun prolon-

gada. doença, e ella tratou o

com carinho durante algum

tempo, até que se aborreceu

d'elle. Segundo o sr. Hadden,

é um absurdo dizer-se-que es-

te rompimento com George

Sand fosse a carina da sua

morte. Chopin era debil e tu-

berculose. Quando muito, es-

te caso abalou-lhe alguma coi-

sa' a saude. "ag-«z

  

   

ll "tampão" nos campos

.A. COUVE

Não passa. a couve d'um

misero legume, o mais demo-

crata possivel.

Figura apobre sem appe-

ratos nas praças e nas hortas,

sempre modesta mesmo quan-

do frisado.

E tem excellentes qualida-

des a crucifera referida.

Desde a culinaria. á medici-

na, se estende a sualerga utili-

dade.

Das gentes do torrão lusita-

,no são bem sabidoe os predi-

cados culinarios, mas por certo

de muitos as propriedades me

dicinaes são desconhecidas.

A Press Medicale, n'um dos

Seus numeros de 1902 ilucida=

áccrca do ouso.

Assegurar, que nada ho me-

lhor para a cura radical e ra-

pida das ulceras das pernas.

Não sómente as dores se

atteuuam, mas a cicatrisaçâo

começa de prompto sem que o

paciente seja obrigado a guar-

dar o leito, nem n interrom-

per o seu trabalho; o que cons-

titue evidentemente uma van-

tagem inextimnvcl para a? po-

bres gentes que tem o seu bra

ço para vrver.

A technica é simples:

Depois de bem lavada a

folha de Couve, enxugn-se cui-

dadosamente e abatem-se as

nervuras mais salientou.

Acham-se em seguida li-

geiramente com um cylindro,

ou uma simples garrafa, sem

no cintunfo a. esmng. r ann~

,reza rouianlico e ell'aininado ajustar casamento, cum o con- se depois em agua borrcn a 40

O seu physico era debil e fra-l sentimento, sim, mais, ao que p_ o. durante uma. noite.

gil. liiszt- c-~1n¡_›nrav;›.-› á tre

padeiro convulvulus de lia-'te familia da noivo. Os Wudzins- se sobre a chega, previamente'

parece, contra u vontade da. Assim preparada applica-

muito line, mas qn». support-.i ki ei'nu¡ nobres e ricos e n'esaa desinfcctmlu.

nheccsso ja a praça, appareceram utentes no sentido de Cmtribuiremluma flor de delicado tecido. ,epoca Os piauietas não eram, Este penso deve ser reno-

Ay mouesuxe, garrafa 15600.

Bouzy supérieur,garrafa 26-200

Bouzy cabine!, garrafa 26500

por duzia 10 0/0 de desconto
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Chopin amou pela primei- nem uma nem outra coisa. vado pela. manhã e á noite-

lavando em cada vez cuidado-

samente a ferida. ,

Para asmpcquenas uloeras,

por vezes tão dolorosas, tudo

termina em quinze dias: para

as maiores o preso vae até (i

semanas.

Tal é o tratamento preco-

nísado para as chagas pela ga-

zeta medica. citada.

3' bem uma rcviviscencia

do que em epochus larga-

mente distantss Hypocrates e

Erasitrato disseram.

Este ultimo aventavu mes-

mo que a pobre couve gosnva

do meritos para acalmar ner-

vos.

Até obom Pythagoras, se-

gundo Plinio, dissertou ácerca

do couve.

Catão, estendia os mila-

gres da crucifera por todas as

enfermidades; só o cheiro, añ-

nnçava, duvu vigor e ulentos.

Ainda hoje é _medicina cu-

zeira e como tal applicada ás

chagas.

.-.H___+_____.

Serviço d'aeeignaturae

Vamos proceder à cobrança das

assignaturn em divida. E' ¡uperlluo on-

orelcenur que l¡ amebilidede do¡ noo-

¡on entimnvei¡ subscriptorc- esperemos

detrer a graça de solisfozêl-ol ú deu do

apresentação do avi-o do correio,e que

o ou¡ demora #nos cause embaraço¡ que

bem podem todos evitar-non.

Vão algun¡ pela 2,' vc: porque nio

poderam ser pagos do primeiro, por

motivos que Inbemo¡ respeitar. e, eo¡

cavalheiro¡ n quem ol dirigimos namo¡

forçodo¡ n repetir que maior demore

ou nove expedição no¡ acarreta despe-

:u nvultadu, que bem fazemos por

lhe¡ não merecer.

Certos de que todos no¡ attenderio,

desde já deixemos aqui iii-modo¡ o¡

protesto¡ de nos“ gratidno.
.--,.- A. ..

eréme (Simon ;É

A belleza nào se adquire. Para

conservar aquells. de que se é do

tudo, é necessario ter na «toilet-

te» de cado. dio. o Crémc, o Po' e o

Sabão do Créme Simon,

    

tl'lala-da-provmma
:z

Dos nossos correspomtcntes

Anadia, 5.

Em cone uencia de terem sido

afixados já tar e os cartazes e distri-

buidos os programmas, só se reallsou

no domingo, com meiu caso, a tourada

me praça. da. Mealhada, promovida pelo

bandnrilheiro Luciano Moreira.

Entrar-am na lide arnadores miocar-

ronícus que na arte rlo lnrmbulhão se por-

taram bellnmento. 0 cavnlleiro,8r. An-

tonio Couceiro, foz o que poude e mais

farta se o ajudasse e montada.

O artista Alfredo dos Santos teve

um bello salto no 3.o boi. No 4°, em-

bollução á. hespauhola. Luciano enfei-

tou bellnmente o touro, que, cantado-

lhe uma espliera e ficando com o hos-

te direita limpa, coutin u o enfeite]-

o sem receio, recebeu o uma geral

ovacào.

Intelligencto pessimo e maços do

forcado estabanados.

2 Começou nontem o publicar-so

na Mealhada um novo sommario: A

Bairrada, de que é editor o sr. Adeli-

no de Mello.

á Hontem é. bora. do meio dia.,

via-se muito. gente de nariz no ar, com

o competente vidro fosco na. mão

observando o eclipse do sol.

á O tempo refresoou alguma cou-

sa. Cahiram alguns choviscos que nem

o pó das estradas apagou. A chuva ea-

tá-se tornando desejada. quer para. as

vinhas, quer para as sementeirns de

nabos e hortaliças

Alguns lavradores tratem já dos

preparativos nas adegas para recebe-

proximn. colheita.

á Estão em Valle-da mó, a uso

das aguas~ferreas os srs. Joao da. Mais

Romào e seu filho, e Manuel dos San-

tos Silva empregado da. camara muni-

cipal d'vssa cidade.

á No proximo domingo ha gran-

de festa na Curia. Vae allt tocar a phi-

larmouica da Mealhada.

2 A noite passada cahiu a. empe-

ua d'um predio que o er. Antonio Duar-

te anilu construindo e destina. t¡ ado-

ga. Felizmente que foi de noite, por-

que se tosse de dia teriamos ho e vi-

ctimus a lumentar.A derrocada eu-se

em virtude do os materiues emprega-

dos não estarem perfeitamente solid¡-



.l

Ecodon, pole 'eram adoboe leitos de

terra ha pouco mais-de seis dios.

2 Quando ltontem o sr. José da

Silva Sereno rogreeeava de Portunhos,

onde tinha ido assistir ao casamento

do sr. Antonio Ribeiro da Fonseca, o

carro em que vinha. juntamente com

os noivos, virou-se, sofrendo aquelle

nosso amigo a deslocação d'um dedo

da mão, e a noiva uma fractura na

cabeça.

!t E' na proxima 6.** feira que se

realisa no Monte Crasto a festa à So-

nhora das Pobres, havendo na vespe-

ra !não d'artiñcio. Tocar-ó. aphylarmo-

nioa 'esta villa, que está. progredin-

do de dia para. dia.

l( Chegou no domingo passado a

esta villa com sua esposa e ñlhinhos,

o nosso presado amigo, sr. Joaquim

Paulo, escrivão de direito e Oliveira

tio-hospital.

m

Informação estrangeira

 

0 chá. -- Um inglez guloso

publica n'uma revista britannica um

enthusiastico hymno de amor ao

chá, que estimula as energias do

cerebro, desenvolve a força e con-

serva a saude. Nem, tudo são rosas.

porém, pois accrescenta:

«Um estomago constantemente

innundado de cha torna-se, mais

cedo ou mais tarde, rebelde e ¡nei-

llcaz como orgão digestivo, porque

está sendo estimulado em excesso

e o poder de secreção das suas

glandulas entraquectdo pela irrita-

ção constante a que estão sugeitas.

0 cha nào é de modo algum um

alimento, ainda que tenha o poder

de fazer desapparecer temporaria-

mente a sensação_ da fome, e aquel-

les que o tomam habitualmente

com as comidas podem enganar o

organismo quanto a necessidade de

al¡mento,dissipandoprematuramen-

te as angustius da fome».

Ora a verdade é que nem so o

cha da india produz os males apon-

tados. lia estomagos que azedaram

terrivelmente pelo excesso do por-

tuguez. . . de parreira,

A proposito da guer-

I'll.--Seguudo informa Jules lluret

nas suas Notes de voyage en Améri-

que, o homem mais rico do mundo

e o millionario americano Rockeiel-

ler, posto ha uns 8 dias em eviden-

cia pelo Merlin, que lhe propoz pa-

gar a intlemnisação de guerra que

os japonoaes pedem aos russos.

Claro está que A Rockefeller re-

cusou. Parece, comludo, que não

desdenhara de emprestar dinheiro

á Russia, porque um dos mais altos

representantes teve conferencias em

S. Petersburgo com o principe Kb¡-

lbof, antes d'este partir para a Mand-

cburia, e a imprensa attribue-lhe o

lim de negocios talvez com a base

nas minas de petroleo do Caspio.

A fortuna de Rockeieller está

calculada apenas em 800:¡00 con-

tos, os quaes correspondem a 5 0/0

do sustento de 66,675 familias que

dispendam 506000 reis por mez,

ou a felicidade de l33.350 ama-

nuenses portuguezes, já que estes

conseguem viver com 2515000 reis

(tora os descontos) mensaes!

Que extravagancias tem a sor-

tel?

Tolegraphia nos com-

boyos.-Acaha de experimentar-

se, nos Estados-unidos, a transmis-

são de radiogrammas entre um

ponto lixo e um comboyo merchan-

do a toda a velocidade, e essas ex-

periencias realisaram-se na linha

de Chicago and Altona Railway, en-

tre Chicago e S. Luiz.

Um dos wagons do comboyo Ie-

vava todos os apparelhos da tele-

graphia sem tios, e, emquanto ca-

minhava a 80 kilometres de velo-

cidade por hora, recebia telegram-

mas de Chicago e respondia-os ¡m-

mediatamente.

A experiencia deu tão bons re-

sultados, que a companhia resolveu

applicar a telegraphia a todos os

comboyos.

Effoitoo do protocolo-

n¡omo.-A crise alimentar, isto

e a miseria produzida pelo encare-

cimento da carne, está inquietando

m
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(Conclusão)

- 0 estado n'estee ulti-

mos annos tem prestado valio-

aiasimos auxílios á Assoc'iacão,

tendo d'elles tomado a inicia-

tiva quando ministro o seu

actual illustre presidente, sr.

conselheiro Augusto José da

Cunha, auxílios que se teem

repetido n'outras gerencias, e

que trem sido valiosamente se-

na Allemanha. A carne de porco,

alimento principalmente da classe

pobre, tem soflrido uma alta de

preço de 30 a 35 o/o, de ha uns

dias para cá.

E' a consequencia, aliás previs-

ta, da tarifa proteccionista do prin-

cipe Bulow. Os grandes creadores

de gado prussianos encontraram

n'ella grandes vantagens; os con-

sumidores soil'rem cruelmcute. A

Opinião publica reclama com insis-

tencia a livre entrada dos parcos

vindos da Russia, mas o ministro

da agricultura da Prussia, o sr.

Podbielski, mantem-se inabalavel.

As familias pobres comem carne de

cavallo, cujo preço, porém, tende

a augmentar tambem. Em varias

cidades da Altemanha realisam-se

meetings de protesto, e, como é

natural, o partido socialista explo-

ra, em seu proveito, essas conse-

quencias do proteccionismo, as

quaes concorrerão para augmentar

enormemente o exercito dos (les-

contentes e que talvez originem se-

rios tumultos.

Gol-dos o magro'.-

Dez das principaes companhias ds'

seguros de vida de Chicago resol-

veram rever as suas tabellas d.-

mortalidade cem favor de homens

corpulentos, activos, musculares o

em prejuizo dos homens obesos r

dos homens magras».

A alteração nas tabellas de pre~

mios, baseada n'esta discriminaçãci.

não se limitará a Chicago, porém

constitue realmente um movimento

geral, inspirado pelos medicos ex a-

miuadores das companhias de sn

guros. .

Segundo as tabollas de mortal¡ '

dade antigas, os homens magro-

eram prel'cridos pela maioria da:-

compauhias, porém duas decadus

de estatisticas, sobre a média ge-

ral de vida, induziram os examina-

dores a esta solução.

Os algarismos, ora em vigor,

R. M. S. P.

'MALA REllL INGLEle
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varon A SAHIR EIXStPORTO)
MAG|3ALEN:\, Em 2 de DUÍUBRO

Para S. Vicente, Rio (le Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PáQUETES CORREIOS A SAHlFl DE LlSBOA

NILE, Em Il de SETEMBRO

Para Tenerid'e, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

ç ARAGON, Em 25 de SETEMBRO

DE

  

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

O paquete MAGDAIJENA na viagem seguinte vindo do líazil

tocará em belxões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá passageiros para Southampton.

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

:camarotes tomados.

PliEllEiiÇMl AUS PASSAGEIROS

Tendo ao-.mtecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

r; suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compu-

uhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impreso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

 

mostram que os homens magro;

são nervosos, se irritam muito e

são muito propensos a tuberculose.

Velocidade das aves.

-A locumnliva attinge geralmente

uma velocidade de 110 a 120 kilo-

metres a hora; o automovel excede

a de 150. Estas velocidades, po-

rém, nada são se as compararmos

com as de certas aves. Segundose

Ie na Revista-universal, a codorniz

percorre 17 metros por segundo,

ou sejam 6¡ kilometros a hora; o

pombo-correio 27 metros, ou 100

kilometres a hora; a aguia 31 me

tros. ou 112 metros por hora; a

andorinha, 61 metros, ou 241 kilo

metros; e o' gavião, 88 metros, ou

sejam 316 kilometros à hora.

__-_*--_

O anno agricola

ontem e ante-hontem, dois maus

dias de vento sul, impotuoso

e quente, no primeiro dos quacs o

thermometro chegou a marcar 33

graus á sombra.

Apesar d'iaso a fnina continua

nos cam os, havendo grandes

porções e milho na sécca.

3/ Tem havido bastante movi-

mento de sahida de cereaes, produ-

zidos na nossa região, principalmen-

te feijão da fertil Gafanha.

3( Informações de fóra:

Da Feira-Começaram entre

nós as colheitas de milho das terras

altas. A producção é grande achan-

do-se os lavradores satisfeitos.

Este cereal vende-ae no merca-

do d'esta villa a 800 reis cada me-

dida de 20 litros.

De Montemor-o-velho-Nota dos

preços dos generos aqui: milho bran-

co, 420; dito amarello, 330; trigo,

680; fe jão branco graudo, 640; di

to miudo, 560; dito vermelho 700;

dito frade, 560, dito paleta, 660;

dito mistura, 540, dito pardo gros-

so, 600; grão de bico, 650: favs,

420; cevada, 260; aveia, 220; tre-

mo'ço, 540; batata de comer, 260.

 

a que a Associação se confes-

sa summamente reconhecida.

Effectivamente não pôde

ser mais patriotica a idêa do

sr. Rozeudo Cnrvalheirae que

a Associação dos archeologos

pretende pôr em execução. Ap-

plaudimol-a, porque é uma

consagração á memoria de um

dos grandes vultos da nossa

historia e vem despertar no

povo essas gloriosas tradicções

cuja perpetuidade é preciso

animar e nunca fazel-ae esque-

cer.

*

A «Academia de estudos

livre› realisou uma visita ao

museu do Carmo e ás capel-

e tambem o nome da Companhia MALA REAL [NGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAlT 8( RUMSEY
rg, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na eaSa

lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

COLLEGIO EAVEIRENSE_

AVÉRO

Lista dos alumuos npprovarlos no 'anna lectivo de l9lll a lllOã

lnstrucção primaria

1.0 GRAU

Emmanuel Antonio Monteiro Re-

bocha

Fausto Guedes d'Azevetlo Coutinho

(distincto)

Frederico da Cunha e Costa Mar-

ques Mano

João Baptista Brandão de Campos

João Bernardo Picada

João Gomes Ferreira

Joaquim dos Santos Biaia

José Martins Ferreira Trindade

José Pereira Kress (distincto)

Victor Hugo d'Almeida Miranda

(distincto)

2.° GRAU

Abel Ferreira da Encarnação Ju-

nior

Aguello Caldeira Prazeres

Amadeu Ferreira Estimado

Armando Sarmanho Marques

Bazilio de Miranda Rocha

Domingos dos Santos Gamellas

Junior

Eduardo d'Athaytle Moreira

Fausto Guedes d'Azevedo Couti-

nho

Fernando Mattoso Pereira d'Albn-

querque

José Augusto Martins Taveira

José Gomes Leite Martins

Mario da Cunha Serrão

Paulo Picada

Raul Ferreira de Mattos

Victor Hugo d'Almeida Miranda

Admissão á Escola

d'enslno normal d'Avelro

Bazilio de Miranda Rocha

Curso dos bvceus

PASSAGEM pasa A 2.“ CLASSE

Alvaro Cerveira Pinto

Antonio da Cruz Pericâo

Antonio Vidal

Arthur Mais. Amador

Egas da Silva Salgueiro

Felisberto José Tavares

Joaquim Maria Carrêlhas Ferreira

da Silva

Jnlio de Moura Coutinho d'Almeidat

d'Eça.

passacnn ram A 3.“ cnassa

Alberto Casimiro Ferreira da Silva

Alfredo José da Fonseca

Arnaldo Santarem Coelho

Eduardo Coimbra

Elmano de Moraes da Cunha e

Costa

José de Mello Cardoso

Manuel Aralla Pinto

Mario Baptista Coelho

Wenceslau d'Oliveira Pinto.

PASSAGEM PARA A 4.a CLASSE

Agostinho Fontes Pereira de Mello

Alberto José da Fonseca

Alberto da Maia Mendonça

Americo d'Oliveira Monteiro

;Antonio Caldeira Pinto Rebocho

Hernani Hermano Ferraz de Ma-

galhães

Jorge Faria de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira

PASSAGEM PARA A 5.a CLASSE

'Amilcar Mourão Gamellas

Í Anselmo Augusto Taborda da Silva

iAntonio Aralla Pinto

EAntonio Gonçalves Videira

Antonio Marques Martins da Silva

Aurelio Rebocho Vaz

Filippe Augusto Soares d'Alberga-

na

João Vianna Neves d'Oliveira

José Henriques Martins

:Manuel Maria Barbosa Junior

'Thomaz Antonio Soares d'Alber-

garia

Vicente de Paulo de Moura Couti-

nho d'Almeida d'Eça

Sahlda do curso geral

Horacio d'Oliveira Marques

Roberto Eduardo da Costa Macedo

Mathematlca (singular)

Alberto Miranda Leal

Sclenclas Naturaes

(singular)

Eduardo Augusto Gonçalves

  

l 

Os alnmnos que seguem o curso dos lyceus frequentaram as aulas

do Lyceu Nacional d'Aveiro. São inter-nos ou semi-inter-

nos do Collegio. Com elles muitos outros, na qualidade de exter-

nos, frequentaram tambem no Collegio as aulas de explicações das

diversas classes.

As aulas de instrucção primaria e secundaria,

comprehendidaa as do curso commercial, reabrem no dia 2

d'outubro.

Enviam-se regulamentos a quem os pedir.

  

  l'lM

 

.sS'l'Aãllü
Liquidação do fazendas da estação do ve 'ão

Grande rnlttrçzio (lc prrçns rm lntltiS os artigos: 30 t ll) p. t. d'atlulimcnlo

Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGA TE”

MODAS (joNFEtíçÓES

l'llill'lll fit llâi'd rsrsrsr

  

Rua de José Estevam e Rua Mendes Lcttc

AVEIRO

ALBINO PINTO DE_

  

litlilíNDÃ
Rua Direita-AVE! RO

       

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ll-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

eo que torneço. Nada de auxiliar monopollos.

ãxggitutx'x"g:xarxrg

HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVE1R0

   

X

X

X

_wwe-

Esto estabelecimentnjá muito conhecido, e o mais bom lornlisnlo Iln cidade e o que

melhores vantagens otl'ercce, não só pela excellencía do comeslivets e

pela sorrqdade c modicidnde de precos.

Contracto especial para hospedes prrmnnuntos._Casinha ti portn;.'urta-'l'rens a to-

dos os comlroyos.:Teltinrammas: nHoh-l tlentral»=.\vciro.--lllugam-sr trens-Nos

depoentos das corheirns Il'ests hotol venda-se a prnmpto pagaria-mn ¡utlltrt du Gallega de

1.' uualldtdo.

tipo.- i'lllol, como

adutolouial Oil Gompaliy
Preços correntes do petro-

tts uifitinas te talç

José Mlgueis Picada, com ¡ minho de cane.

ofñcina de calçado na rua d'Alfan-. A '

dega, em Aveiro, participa ao pu-l

blico, e em especial aos seus calle-l

gas, que tem deposito de cobednesl '-_-_

de todas ns qualidades e mais uten- i peu-,,130 ,,nwnmhn_ ,um .¡,

silios pertencentes :t arte do sapa- 2 lulas . . . . . . . .

teiro, que vende qunsi pelos mes- "Till“ “'"5'5 “ii“ 'l" '-' l"

n as. . .

a“

-lVElRO,PORTO

  

!$233 sem¡

. . .cmo ;$025mos preços dos do Porto.

  

Colonial Un .company

EsTnttn m ll\'lil\ '
INGLEZ E'FRANCEZ

METHODO BRUHSWICK

BRELll-SE os cursos no dia

A 2 de outubro. A matricula

continua aberta n'esia reda-

cção.

.\ \" l( l RO

  

  

   

  

    

FERRO -,

ÍJUEVENNE;
Unico Approvaao ,ç .

nela icinmimnmtcm a. Panis Li

Cum: Anemia_ :Elder-ou, Fra um_ '.
Fobrcs. Exlgx'r ;Verdadeiro QUE !NNE “- t

hill: :i 'ciiti Union del l'llll'lulll

X

X X X xxxxxxxxx

ELITE llllÉlFlENSE

EDUARIEMBBBEIM llSllBlU

Rua MendeelLelte, ts a zr-e

Marcadores, 56 a óo-AVEIRO

__*__. [7'

xx X X xx x x

xx

X
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Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus em“" freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir

plamine, baptiste, voiles moiré, fusiâo, piqueé, catnbraia, cassa,

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com.

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-
godão, alta novidade.

Camisolas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de ea-

parttlho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança- cha:

peus para senhora e creança, ultimos modelos; sedes, gazds plis-
;londem tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no.

v¡ a e.

O mais completo sortido em camls

gravataria.
arla e

Preços correntes do petroleo em caixa. posto na es-
tação do caminho de ierro.

Na agencia do Porto pode-m os srs. passageiros de l.a classe es ,_

:olher os beliches á vista da planta dos pametes, !nas para mm“. o Porto

¡9'50 recommendamos a PÔSSÍVQI ¡ntQCÍPa' Americano 'a extrollvnle marra X ih vl "a ' "0'
:cão nos pedidos, visto estarem já. muitos . , ' n n X \tl-imellm l

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

Aveiro, 26 d'agosto de 1905. Perfumaria dos melhores auctores trance-
zes e inglezes.

Sabonete IRENE, exclusivo d'
reis.

esta casam 100

cundedos pelo actual director

das obras publicas, sr. Severi-

no Monteiro, entidades estas

las do Condestavel, dirigida

pelo sr. Gabriel Pereira.

__FIM

os nmscronns,

Manuel Francisco da Silva

Padre João Ferreira beltão x
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COIMBRA--Paço da Inquisição

 

Insirucção primaria. Admissão ás Escolas-normaes.

CURSO COMMERCIAL, CUB

Willis

nia de Macedo, D. Olivia Duque.. D. Adelia Brandeiro e Diamantino Diniz Ferreira.

O «Cum-colonial» será regido por agronomos c

llappa do inuvimenlo lllltl'tll'il) n01

:nino lcizlivo lindo (lilllii)

lnstruccão primaria

1.“ GRAU

Elysa da Conceição Moutinho (dis-

tincta)

Maria da Conceição A. Raposo (dis-

tincta.)

Thereza Ferreira (distincta)

Ilda Maria Duque

Marianna da Costa Ramos

Maria Philoniena C. Doria

Judith dos Prazeres Tavares

' Alberto Abrahão Cohen (distincto)

Antonio Ferreira Arnaldo (distin-

cto)

Carlos Alberto de Moura Marques

(distincto)

Joaquim Augusto da Silva (distin-

 

cto)

Ruy Dolphim Gomes (distincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Añ'onso de Burro.;

Alberto Campos Lobo

Antonio Arsene Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d'Andrade

Francisco Fins de Lima

Gastão de Menezes Pimentel

Hermínio Antunes

João Ramos

Mario de SL rpa Rosa

Mario Francisco des Santos

Illinuel Teixeira

Ortavio Manedo

Raul d'Almeida Braga

Urbano Alves Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distância)

Cesaltina da Piedade Machado

Aida Amelia Marques

Judith Amelia de Sousa e Costa

Lydia Emilia Duque

Isabel Gama

Elysa Brazão

Aline Candida de Brito

Deolinda Teixeira

Antonio Fernandes Ramalho (dis-

tíucto)

Joaquim Martins Ribeiro (distincto)

Manuel Rodrigues Braga (distincto)

Abrahão Cohen

Alberto Abrahão Cohen

Antonio Braz dos Santos

Antonio Mathias

Antonio Travassos de Freitas

Alfredo Rodrigues Loureiro

Amaudio da Costa Neves

Francisco Correia Monteiro

João Gouvria da Costa

Affonso Gomes de Carvalho

Joaquim F. dos Santos e Silva

João Rumos

José Ferreira da Silva

Julio Pessoa d'Amorim

Manuel Ferreira

D. Manuel de Noronha Portugal

Raul A. da Silva Guardaio

Augusto Rodrigues Palhínha

Accacio Augusto Miraldo

José Alves Fernãndes

Cassiano Affonso Tavares Pina

Philosophia

Antonio da Costa

lnglez

Alberto Tavares Pina (distincto)

Delphim Cordeiro Peru (distincto)

Mario Simões da Silva

*Antonio Maria da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenio Reis da Silva Moutinho

Julio Gonçalves Salvador

Luiz Pereira

lMiguel Augusto Tavares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Geographia

Manuel Mendes Pimentel

João do Carmo Sequeira

Historia

Manuel Mendes Pimentel

Desenho 1.° e 2.°

Manuel Mendes Pimentel

Antonio da Casta

Mathematlca

Antonio dos Santos Seixo

João do Carmo Sequeira

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Sclenclas-naturaes

João Loureiro

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Cesta

Alleão 1.° c 2.°

Antonio da Costa

Historia

Antonio da Costa

Ex. de adm. á 2.° classe

Maximino de Moraes Corrêa (dis-

tincto)

João Mania dos Santos i

José Lopes Coelho

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Manuel Miranda

Passagem á 2.' classe

Francisco Ribeiro Camões

Jayme Castanhinha Doria

Custodio Marques da Costa

Telemaco Gomes das Neves e Mou-

ra

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

Francisco d'Almcida Ancór

Mario Costa d'Almeida

Abel Corte Real Tenreiro

Mario Teixeira

João Rodrigues Braga

João Macedo

Antonio da Cruz Machado

Viriato Alves Ferreira

Mario da Luz Santos Oliveira

Ex. de adm. á 3.' classe

Antonio Luiz da Fonseca

Daniel Guedes dc Barros e Santos

Passagem á 3.“ classe

Joaé dos Santos Coimbra

José Maria Henrique

Gilberto Pinto Angelo

Passagem á 4.“ classe

Francisco Martins de Sousa Naza-

reth (d-istincto)

 

Joaquim Gualberto da Cunha Mello '

lAntonio Rodrigues Palhinha

Gastão Duarte (lo Menezes Pimentel l Joaquim Shuões de ,uan

Mario Jardim Pessoa

Sergio Jardim Pessoa

Adm. á Escola-normal

Adelaide dc Castro Sousa Maia

Laura Alves de Moura

Laura do Carmo Severo

Maria da Gloria Valente

Julio Gonçalves Salvador

!Francisco da Silva Marques

tCarlos Maria das Neves Velloso

Heitor Filippe dos Reis

Eduardo Mendes dc Brito

Elysio da Costa Neves

José Ferreira Ribeiro

Antonio Baptista Ferreira

Passagem á 5.** classe

(As duas classificações mais ele- , Alvaro da Silva Fialho

vadas em ambas as Escolas, 18 va- Luiz Gonzaga de Moraes Teixeira

leres, foram dadas a aluinnos d'es-

te collegiu.)

Portuguez

Alberto Tavares Pina

Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Secco

Mannel Dias Ferreira d'Azevedo

A“n'mlo Reis d“ Sllva Montinho Antonio Mendes da Fonseca

Accacio Augusto Miraldo

Antonio Armando Costa

Delphim Cordeiro Peru

Luiz Machado Feliciano

Juventino Ferreira Alves

João do Carmo Sequeira

Cassiano Afirmam Tavares Pina

Carlos Simões de Castro Carvalho

Francez

Alberto Tavares Pina

Alberto Christino

Antonio Armando Coata

Armenio Reis da¡ Silva Moutinho

Carlos Simões do Castro Cli'valhu

Delpbim Cordeiro Peru

Gaspar Augusto da Fonseca

João do Carmo Sequeira

Luiz Machado Feliciano

 

Manuel Lopes Pereira

Moysée Amadeu Rodrigues 
Pedro Valladas Ferreira de Mes-

quita

Avelino Sampaio Duarte

Augusto Moita de Deus

Sahlda do curso geral

Antonio Pinto da (Ínstu

Antonio Ferreira Neves da Gama

Pedro Gomes das Neves e Moura

Manurl Marques Couceiro Bastos

Passagem á 7.“ classe

João Maria da Naia

Antenor Fem-ira de Mattos

Jo-é Gonçalves Ati'onso

Pompeu da Naia e Silva

Sah. do c. complementar

J'Lvé Junqui n Fear-s

Admissão a Escola-namo- l). Guiomar de Noronha Portugal

nal de agricultura

Jorge Henriques dos Santos Ma-;

ehado

Jesé Pires d'Albuqucrque

Curso commercial

1.° ANNO

Joaquim Mendes de Brito

Antonio Armando Costa

Mario Pires de Lima

Raul d'Assumpçiio

Accacio Augusto Miraldo

Eduardo Donato

Antonio Nunes Feio

Francisco Antonio Pedro

2.° ANNO

José dos Santos Barosa

Laudelino da Silva Mello

Armenio da Silva Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobas

Augusto dos Santos e Silva

, Carlos Simões dc Castro

José Benedicto Pires de Lima

Julio Gonçalves Salvador

Miguel Tavares Pina

.Íassiano Affimso Tavares Pina

Cesar Dias

3.° ANNO

Manuel Lopes Pereira

_ Luiz Pereira

.loilo dos Santos

Alberto Tavares Pina

4.° ANNO

Dolphin] Cordeiro Perú

Octavio Craveiro

Passagem á 2.a classe de

de instruccão primaria

Raphael dos Santos Junior

José Maria Queiroz

Annibal Gomes

ManueL Pinto Vellozo

Manuel Braz dos Santos

José Bento

Carlos Alberto Maria Pereira

Euphroaiuo Antonio dc Mattos

Elysio de Campos Amorim

Fi-ancisr-u"'i'i“Õliveira Palhinha

João. CarlOs Maia

* Leandro José da Silva Junior

Carlos Ladeira

.David Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio d'Oliveira

João Corrêa Marques

Domingoa Ftrnandes Ramon

Antonio TcÍXtcira

Affonso de Barros

José Ribeiro de Barros

Adelino Ferrão Castel-Branco

Antonio de Burros Santos

José Antonio Marques

Antonio Augusto da Silva

,Florinda Miranda Belleza

' Antonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Abel Cravo Junior

Augusto Gonçalves

José Martins d'Araujo

Armando Mesquita

Fernando d'Almeida Pinto

João Read da Costa Cabral

Antonio Peres da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e Costa

Carlos Moller

Arnaldo Januario

Joaquim Paiva Nunes

José Ferreira da Silva

.losé Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Celluda

Joaquim Coriêu

Diamantino Ribeiro Arrobas

Alfonso da Cunha Mello

Arthur d'Azeveuio

Henrique Simões

Matheus de Jesus

Alberto Leuschner

.losó Martins

Antonio Lourenço

Cypriano do Campos Lobo

Pedro Teixeira

Virgilio Pereira da Motta

José Jorge (lu Moraes

Adelino Pereira Brazão

Virgilio Maria da Encarnação

Auguslo Antonio dos Santos

Mario Dias Vieira Machado

José Augusto Branco

José Maria Gouveia

José Antonio Marques

Antonio Solla

David Solla

maul Campeão

Manuel Pinto de Mattos

Francisco de Sousa

Lucília Gonçalves

Miu-ia do Carmo Lopes do Valle

Marin Emilia do Nascimento

Ros-a Maria da Encarnação

Maria do Patrocinio Ramos

Maria do Cru Paiva Nunes

[Maria de Encarnação Lobo

a Instrucção acomodar/ia» em harmonia com a re mma ultimamente dee

O lNPERlUR, MED“) E SUPERIOR)
SO COLONIAL, ADMISSAO A ESCOLA NACIONAL DE AGRICULTURA

Professoresz=0harles Lepierre, Albert Lcusliner, Gustai Adolf Bcrgstronm, Dr. Francisco Miranda da Custa Lobo, Padre Adriano dos Santos Pinto,

Lobo, Antonio Augusto Marques Donato, capitão José Coelho Correa da Cruz, Francisco José da Costa Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins, Teixeira Neves. Cesar de Sá, D. lsme-

'Magdalena Martins d'Araujo

Bei-tha Martins d'Araujo

Deolinda Martins tl'Araujo

Emma da Silva Ladeira

Hcrminia da Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Gizclla da Gloria Brito

Olinda dos Santos

Elysa da Piedade Machado

Margarida Ferreiro.

Heleno. Maria

Georgina Pereira

Domitilla Adelaide Marques

híaria, da Ciilmulção RapOZO

Felisiuina d'Olíveira

Georgina Marques dos Santos

Lucia Augusta Junuaria

Maria da Conceicao Morgado

Alice d'Arauio Pessôa

Noeiniu Carvalho de Paula

Olivia Paiva

Maria das Dores Duque

Malvina da Conceição Oliveira

Aida. d'Amoriln

Emma da Encarnação Coimbra

.Maria Olinda de Barros Santos

4Aurora de Moura

Dnlcelina Monteiro da Cruz

Bertha Ochoa

Isabel d'Assumpção Morgado

Alda Julia Mattos Costa

Maria Antonia Curado

Maria Elysa Baptista

Isolina Guimarães

Nathercia Guimarães

Elysia de Paiva

Alzira Pereira

Palmyra da Conceição

Maria Luiza Moller

Maria Iberica Nogueira

Abrilina Ferreira de Carvalho

D. Aida de Noronha Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismenia Cortezãlo

Marin do Carmo Arauio

Marin de Nazareth Marques

Elvira Augusta Veiga

Maria da b'ilva Moutinho

Elvsa da Silva Moutinho

Piano, linguas e lavores

Bom aproveitamento

Alice Fernandes Sequeira

Candida Marques

Maria Adelaide Card JBO de Figuei-

redo

Maria Casimira Cardoso de Figuei-

redo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Campos Cortezilo

Ermelinda Motta “

Maria Amalia Portugal

Adm ao R C. de blsboa

Isaura Nunes da Cunha

Curso colonial
(Agricola, industrial e commercial)

em tres annos

PROGRAMMA

Machines agrícolas. Elementos

de'topograpbia. Construcções rue

raes. Meteorologia, noções de cli-

matologia e hygiene colonial. Ele-

mentos de agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções do technolo-

gia rural applicada às colonias.

Exploração, tratamento e hygiene

dos animses domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escritu-

ração commercial e contabilidade

agricola.

Desd. de materias

1. CADEIRA

Machines agrícolas. Elementos

topographia, construcções ruraes:

1.° ANNO

Introdmção: noções de geome-

tria plana; desenhe'geometrico; re-

presentação topographica; figura-

do terrenos, orientação, bussola,

escalas., etc. Operações e princi-

paes instrumentos de agrimensura

directa. Trabalhos de planometria

e de nivelamento.

2.° ANNO

Hahitações, viaductos, poços,

canalissções, etc.

3.“ ANNO

Instrumentos e machinas de

mobilisação: pás, ousadas. picare-

tas, charruas e grades; sachadores

e escariticadores mechanicos.

Apparelhos e machines de dis-

tribuição: semeadores, distribuido-

res de adubos, etc.

Instrumentos e machines de

colheita: foice, foicinha. gadanhs,

gadanheira, ceif'eiras, etc.

Apparelhos e machines de es-

colha e limpeza: tararas, debulha-

de

 

retada

hefes de serviço de ensino technico da «Iiscola-uacional-d'agricuIturan e por professores estrangeiros para o ensino.

doras, etc.

Bombas, noras, etc. Motores

hydraulicos: rodas e turbinas. Moo

tores de essencia e de vapor. Ma-

chines industruiaes.

2 .a CADEIRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygiene colonial.

2°. ANNO

Introducção: calor; athmosphe-

rs. Themometros; applicação d'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

cipaes meteoros: ventos, chuvas,

saraivas, geadas. Anemometros,

pluviometros, hypometros. Climas:

influencia da latitude e altitude:

iniiuencia dos mares, lagos e rios.

3.“ ANNO

Principios geraes de hygiene.

Habitação do homem' nos climas

tropicacs. Regimen especial nos

trapicos: vestuario, alimentação etc.

3.“ CADEIRA

Noções de technologis rural ap-

plicada ás colonias.

1.° ANNO

Moagem e panificação. Serra-

gem e preparação de madeiras.

Carvoaria. llesenagem.

2.° ANNO

Colheita e. preparação do algo-

dão, do csnhamo, da lã. e da bor-

racha.

3.“ ANNo

Fabrico do assuoar e do alcool.

Extracção e preparação de oleos.

4.' CADEIRA

Elementos de agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

1.° ANNO

Elementos constituitivos da ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ana-

lyan.

2.° ANNo

Mobilisação do solo: lavouras,

cavas, sachas, etc. Melhoramentos

do solo: adubações, colmatagens,

drenagens, etc.

3f AuNo

Café, cacau, canna ssccharina,

borracha, algodão, canhamo, plan-

tas medicinaes, oleaginosas, tincto-

riaes, etc.

5.' CADEiRA

Exploração, tratamento e hyglone dos

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de teologia ge-

ral. Especies e raças zootechnicas:

formas, côres, signaes, edades, ste.

Cuidados de proereação.

3.° ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Accidentes e doenças

mais vulgares, tratamentos.

6.' CADEmA

1.°, 2.° e 3.“ anno

Inglez. Pronuncia, traduoção,

redacção e conversação.

7.“ CADEIRA

Escripturaçào commercial e contabi-

lidade agricola

1.° ANNO

Regras simples. Juros, descon-

tos, cambios, moedas colonines,

letras; cheques, livranças. Geo-

graphia commercial applicada ás

nossas colonias.

2.° ANNO

Coutractos oommeroiaes. Or-

ganisação e divisão dos tribuaes

commercises. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

mercial. Livros obrigatorios e fa-

cultativos. Escripturação por par-

tidus simples edobradas. Cambios:

moedas reaes, mo das de conta e

- moedas de cambios.

3.“ ANNO

Escripturação: agricola, indus-

triale bancaria. Paridades cam-

biaes. Sociedades commerciaes: le-

gislação applioavel. Classificação

de contas. Encerramento de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

Cadeiras Arinos Licç. por semana Licç.totnes

 

1.- 3 1,75 210

2.“ 2 1 so

3.a 3 1,5 180

4.- 3 1,5 iso

2 2 160

6.“ 3 2,25 270

7.*- 3 2 240,,

11 1:320

O DIRECTOR,

Diamantino Diniz Ferreira.

capitão Antonio Baptista

  


